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No entanto, em áreas desocupadas, sem a presença de 

pessoas, o ozônio em níveis acima do permitido pelas Normas 

pode ser um excelente descontaminante, agindo sobre microor-

ganismos e gases voláteis além de controlar odores agindo na 

sua própria fonte. O próprio EPA assim como o OSHA não se 

opõe à utilização do gás ozônio em ambientes fechados desde 

que esteja completamente inabitado. Estudos estão sendo feitos 

sobre a ação de altos níveis de ozônio em plantas e matérias 

como borrachas e fios elétricos (U.S. EPA,1996 a).

Desta maneira, conclui-se que é apenas uma questão de 

tempo para que o mundo adote políticas banindo o ozônio 

como tecnologia para descontaminação de ambientes ocupados 

com pessoas, seguindo os exemplos do Canadá e do Estado da 

Califórnia. O Brasil já segue os padrões internacionais através 

da Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e deve 

também coibir o uso à medida que se aumente a informação 

sobre os malefícios do ozônio em ambientes fechados. 

O Departamento Nacional de Qualidade do Ar de inte-

riores da ABRAVA, baseado em Normas e Leis Brasileiras e 

Internacionais não recomenda a utilização do gás ozônio para 

O EPA ainda desmistifica a garantia dos geradores de ozô-

nio de “emissão a níveis seguros em ambientes ocupados”. 

A concentração de ozônio produzida por um ozonizador 

depende de muitos fatores: área a ser utilizada, quantidade 

de equipamentos, se existe portas abertas ou se existe no 

interior materiais ou móveis que absorvem ou reagem com 

ozônio. Alguns equipamentos de escritório como máquinas 

foto-copiadoras emitem quantidades consideráveis de ozônio 

que por si só já são um importante poluente atmosférico. 

Em conjunto com um gerador de ozônio o problema se 

agrava ainda mais. A proximidade de uma pessoa à fonte 

emissora de ozônio também influencia na concentração do 

gás e, conseqüentemente, na sua reação ao indivíduo. A 

concentração geralmente é mais alta perto dos aparelhos ou 

difusores de ozônio no ambiente, não existindo homogenei-

dade na sua repartição em um mesmo recinto. Por isso os 

medidores ou sensores de ozônio, algumas vezes utilizado por 

empresas que prometem manter os níveis dentro da Norma, 

não podem ser respeitados, uma vez que o nível de ozônio 

varia em diferentes pontos de um ambiente.
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